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Entre os diversos tipos de desnutrição, as deficiências protéicas estão entre as 

formas mais preocupantes. A qualidade protéica de um alimento está relacionada com 

sua composição de aminoácidos, principalmente os essenciais, e com sua digestibilidade 

(Ferreira et al., 2005). Em geral, os alimentos de origem animal apresentam melhor 

qualidade protéica quando comparados às fontes de alimentos vegetais. Algumas 

pesquisas revelaram que as fontes de proteínas vegetais fornecem 65% do total de 

proteínas ingeridas no mundo inteiro, com grãos de cereais representando 47%. Além 

disso, constatou-se também, que os alimentos de origem animal são a principal fonte de 

proteínas para humanos em países desenvolvidos, enquanto que nos países pobres ou 

em desenvolvimento, os alimentos de origem vegetal são as fontes mais importantes de 

proteínas para a população (Millward et al., 1999). No entanto, alguns grupos vegetais, 

como os cereais, apresentam deficiências de lisina e treonina, enquanto que as 

leguminosas apresentam deficiência no aminoácido metionina (Azevedo et al., 2006).  

Os aminoácidos são sintetizados nos vegetais em complexas vias metabólicas 

controladas por enzimas, substratos e pelos próprios aminoácidos que são os produtos 

finais. Além dos vinte aminoácidos que são comumente produzidos e incorporados nas 

proteínas, mais de trezentos tipos adicionais foram identificados nos vegetais (Ferreira 

et al., 2005). 

Os aminoácidos desempenham importantes funções como transportadores de 

nitrogênio para diferentes partes nos vegetais (Azevedo et al., 2006); reguladores em 

diversos processos envolvidos em resposta a diferentes condições ambientais e sendo, 

ainda, importantes para a qualidade nutricional das proteínas presentes nas sementes 

(Azevedo et al., 2006). Entre os vinte aminoácidos incorporados nas proteínas, nove 

(lisina, treonina, metionina, fenilalanina, triptofano, isoleucina, leucina, valina e 

histidina) são denominados essenciais porque não são sintetizados por humanos e  



 

 

animais monogástricos, sendo adquiridos nas dietas alimentares (Ferreira et al., 2005). 

O aspartato é o composto inicial da via metabólica do ácido aspártico e é 

formado pelo processo de transaminação do ácido oxaloacético, sendo originado no 

ciclo de Krebs nas mitocôndrias ou através da ação da enzima fosfoenolpiruvato 

carboxilase no citoplasma (Azevedo et al., 2006). O aspartato atua como precursor 

comum em duas vias metabólicas. A primeira conduz à síntese do aminoácido 

asparagina, que atua como transportador de nitrogênio, sendo produzido pela ação da 

enzima asparagina sintetase (Azevedo et al., 2006). A segunda conduz à síntese de 

lisina, treonina, metionina e isoleucina (Azevedo et al., 2006). 

Diferentes estratégias têm sido utilizadas para o estudo desta via metabólica e 

para a obtenção de materiais que apresentem uma melhor qualidade protéica. Entre as 

principais abordagens destacam-se o uso de mutantes bioquímicos, plantas transgênicas 

e mutantes naturais., principalmente os da série opaco (o) e floury (fl) (Azevedo et al., 

2002).  
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